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Resumo: Objetivou-se estudar a viabilidade de plantas de batata-doce, de um acesso 

coletado na região Norte Fluminense, por meio do cultivo mínimo, com redução de sais 

minerais e de sacarose, bem como a redução da temperatura da sala de cultivo visando 

aumentar o período entre os subcultivos. De modo geral, a temperatura de 27ºC foi mais 

favorável com uma maior sobrevivência das plantas, assim como maior altura e o maior 

número de folhas. Os tratamentos com meio MS 100% e sacarose nas concentrações de 

10, 20 e 30 g L-1 apresentaram simultaneamente maior número de folhas, crescimento 

reduzido e alta taxa de sobrevivência. Após os 360 dias foi feita a repicagem das plantas 

que estavam no tratamento com meio MS 100% e sacarose na concentração de 20 g L-1 

em ambas as temperaturas. As plantas que estavam a 27ºC apresentaram resultado de 

100% de sobrevivência após 90 dias. As que foram mantidas a 18ºC tiveram resultado 

de 10% de sobrevivência. Estes resultados demonstram que a temperatura de 27ºC é 

mais aconselhável quando comparada a temperatura de 18ºC para a conservação in vitro 

do acesso em estudo. 
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